
Aula 71 3 Didática da Língua Portuguesa: 
Gêneros Textuais
Introdução

Seja bem-vindo à Aula 71 do Curso de Coordenação Pedagógica. Chegamos a um ponto nevrálgico do currículo 
escolar: o ensino da Língua Portuguesa sob a perspectiva dos Gêneros Textuais. Nas últimas décadas, houve uma 
mudança paradigmática no ensino de línguas, saindo de uma abordagem puramente gramatical e normativa para 
uma perspectiva enunciativa e discursiva. Para o Coordenador Pedagógico, compreender essa transição é 
fundamental para orientar o corpo docente na construção de um planejamento que seja, ao mesmo tempo, 
rigoroso teoricamente e eficaz na formação de leitores e produtores de textos competentes para o século XXI.

Nesta aula, não discutiremos apenas "quais" textos trabalhar, mas "como" o trabalho com a diversidade de 
gêneros estrutura o pensamento crítico e a cidadania. Abordaremos desde a fundamentação teórica de Bakhtin até 
as demandas contemporâneas dos multiletramentos e da cultura digital, integrando conhecimentos da 
neurociência sobre como o cérebro processa padrões linguísticos. O objetivo é instrumentalizá-lo para monitorar e 
qualificar as práticas pedagógicas de sua escola, garantindo que o ensino da língua materna cumpra sua função 
social e cognitiva.

Objetivos de Aprendizagem

Diferenciar conceitualmente tipos textuais de gêneros textuais, compreendendo suas implicações 
didáticas.

Analisar as esferas de circulação da atividade humana como organizadoras do currículo de Língua 
Portuguesa.

Implementar estratégias de ensino baseadas em multiletramentos e análise semiótica, integrando 
tecnologias digitais e IA.

Articular a seleção de gêneros textuais com a educação antirracista e o desenvolvimento de 
competências socioemocionais.

Orientar a construção de sequências didáticas que favoreçam a progressão da aprendizagem.
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Conexão com a Aula Anterior: Na aula passada, discutimos metodologias ativas gerais. Hoje, aplicaremos 
esses conceitos especificamente na didática da língua, mostrando como o trabalho com gêneros é, por 
essência, uma metodologia ativa de interação social.



Fundamentação Teórica: Do Tipo ao Gênero 
Textual
Para orientar professores com segurança, o coordenador precisa dominar a distinção crucial entre tipos textuais e 
gêneros textuais. Frequentemente, esses termos são usados de forma intercambiável no cotidiano escolar, o que 
gera imprecisões no planejamento didático. Os tipos textuais referem-se às sequências linguísticas estruturais, 
caracterizadas por aspectos lexicais e gramaticais específicos. São limitados em número e abstratos por natureza: 
narração, descrição, argumentação, exposição e injunção. Eles são a "matéria-prima" estrutural.

Tipos Textuais

Sequências linguísticas estruturais

Limitados em número (5 tipos)

Abstratos por natureza

Matéria-prima da comunicação

Exemplos: Narração, Descrição, 
Argumentação, Exposição, Injunção

Gêneros Textuais

Eventos comunicativos concretos

Infinitos em variedade

Historicamente situados

Definidos pelo contexto social

Exemplos: Romance, Bula, Post no 
Instagram, Editorial, Conferência

Por outro lado, os gêneros textuais são eventos comunicativos concretos, historicamente situados e infinitos em 
variedade. Segundo a perspectiva de Mikhail Bakhtin, os gêneros são "tipos relativamente estáveis de enunciados" 
que surgem das necessidades de interação humana. Um romance, uma bula de remédio, um post no Instagram, 
um editorial jornalístico ou uma conferência acadêmica são gêneros. Eles utilizam os tipos textuais (narração, 
argumentação, etc.) em sua composição, mas são definidos por seu propósito comunicativo, seu estilo e seu 
contexto de circulação.

A implicação didática dessa distinção é profunda. Não se ensina a "escrever uma narração" no vácuo; ensina-
se a escrever um "conto de mistério" ou uma "crônica reflexiva". Quando a escola foca apenas nos tipos, o 
aluno aprende estruturas rígidas desvinculadas da realidade. Quando a escola foca nos gêneros, o aluno 
aprende a agir socialmente através da linguagem.

O coordenador deve observar se o planejamento do professor propõe situações reais de comunicação ou apenas 
exercícios mecânicos de estrutura frasal.

É essencial compreender que os gêneros são dinâmicos e evoluem com a sociedade. O gênero "carta", por 
exemplo, sofreu transmutações para o e-mail e, posteriormente, para as mensagens instantâneas, mantendo 
certas características de interlocução, mas alterando drasticamente sua forma e tempo de resposta. Em 2025, 
ignorar os gêneros digitais nativos é preparar o aluno para um mundo que não existe mais. O ensino deve 
contemplar tanto os gêneros canônicos (necessários para o acesso ao patrimônio cultural) quanto os gêneros 
emergentes (necessários para a participação contemporânea).

Portanto, a didática da língua baseada em gêneros exige que o texto seja tratado como unidade de sentido, e não 
como pretexto para análise gramatical. O estudo da gramática (análise linguística) deve estar a serviço da 
compreensão e produção dos gêneros. Por exemplo, estuda-se o imperativo não apenas para conjugar verbos, 
mas para entender como ele funciona na construção de uma receita culinária ou de um tutorial de jogo, e como 
seu uso varia dependendo do grau de formalidade entre os interlocutores.



As Esferas de Circulação da Atividade 
Humana
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os currículos mais modernos organizam o ensino de Língua 
Portuguesa através dos Campos de Atuação ou Esferas de Circulação. Isso rompe com a lógica de organizar o ano 
letivo por conteúdos gramaticais (1º bimestre: substantivo; 2º bimestre: adjetivo). A organização por campos 
garante que o aluno vivencie a língua em suas diversas funções sociais, preparando-o para transitar com 
competência em diferentes ambientes, desde o cotidiano até a vida pública e acadêmica.

Campo da Vida Cotidiana
Organização da vida pessoal e relações próximas

Listas de compras

Diários

Agendas

Recados

Chats familiares

Campo da Vida Pública
Atuação cidadã e intervenção social

Estatutos e leis

Notícias e reportagens

Cartas de solicitação

Abaixo-assinados

Campo das Práticas de Estudo e 
Pesquisa
Linguagem acadêmica e expositiva

Resumos

Esquemas

Verbetes

Seminários

Campo Artístico-Literário
Dimensão estética e sensível da linguagem

Poemas

Contos e romances

Peças teatrais

Crônicas

O Campo da Vida Cotidiana envolve gêneros que tratam da organização da vida pessoal e das relações próximas, 
como listas de compras, diários, agendas, recados e chats familiares. Embora pareçam simples, são fundamentais 
para a autonomia do estudante e para o desenvolvimento da escrita espontânea e funcional. O coordenador deve 
incentivar que esses gêneros sejam trabalhados com autenticidade, evitando a infantilização excessiva nos anos 
iniciais e garantindo que sirvam como base para reflexões sobre a organização pessoal e o registro de vivências.

Já o Campo da Vida Pública abrange gêneros que permitem a atuação cidadã, como estatutos, leis, notícias, 
reportagens, cartas de solicitação e abaixo-assinados. Aqui, o objetivo é empoderar o estudante para intervir na 
realidade. Trabalhar esses gêneros exige simular ou vivenciar situações onde a voz do aluno tenha impacto. Por 
exemplo, escrever uma carta de solicitação para a prefeitura sobre um problema do bairro é muito mais 
significativo do que escrever uma carta para um destinatário imaginário.

O Campo das Práticas de Estudo e Pesquisa e o Campo Artístico-Literário completam esse quadro. O primeiro 
foca na linguagem acadêmica e expositiva (resumos, esquemas, verbetes de enciclopédia, seminários), essencial 
para o sucesso escolar em todas as disciplinas. O segundo foca na dimensão estética e sensível da linguagem 
(poemas, contos, romances, peças teatrais). O erro comum é transformar o texto literário em pretexto para 
interpretação rasa ou gramática. A didática deve privilegiar a fruição, a humanização e a expansão do imaginário.

Para o coordenador pedagógico: A verificação do planejamento deve passar pelo equilíbrio entre esses 
campos. É comum que professores tenham predileção por um campo (geralmente o literário ou o 
jornalístico) e negligenciem outros (como o investigativo ou o jurídico). O papel da coordenação é garantir 
a "dieta equilibrada" de gêneros, assegurando que ao longo do ano letivo o aluno transite por todas as 
esferas, desenvolvendo as competências específicas de leitura e escrita exigidas em cada uma delas.

NOTA IMPORTANTE: A organização por Campos de Atuação segue as diretrizes da BNCC (atualizada até 
2025). Consulte sempre os currículos estaduais e municipais locais, pois podem haver adaptações ou 
nomenclaturas específicas regionais que devem ser respeitadas.



Análise Linguística e Semiótica na Prática
A prática de Análise Linguística e Semiótica substitui e amplia o antigo ensino de gramática normativa. Enquanto a 
gramática tradicional foca na classificação correta das palavras e na memorização de regras isoladas, a análise 
linguística investiga como os recursos da língua são mobilizados para gerar sentidos no texto. Trata-se de uma 
reflexão sobre a língua em uso. O aluno deixa de perguntar "o que é isso?" (classificação morfológica) para 
perguntar "por que foi usado isso e não aquilo?" (efeito de sentido).

1

Gramática Tradicional
Classificação e memorização de 
regras isoladas

"O que é isso?"

2

Análise Linguística
Investigação dos recursos da 
língua em uso

"Por que foi usado isso?"

3

Efeito de Sentido
Compreensão do impacto 
comunicativo

"Que sentido isso produz?"

Na didática contemporânea, a análise linguística ocorre de forma epilinguística (reflexão durante a produção) e 
metalinguística (sistematização posterior). Por exemplo, ao analisar uma notícia sensacionalista, o professor pode 
chamar a atenção para o uso excessivo de adjetivos impactantes e verbos no pretérito perfeito. A discussão não é 
apenas sobre "o que é um adjetivo", mas como a escolha lexical constrói uma imagem exagerada do fato. Isso 
desenvolve a leitura crítica e previne a manipulação discursiva.

A Dimensão Semiótica

A dimensão semiótica ganha relevância central com a ascensão dos textos multimodais. Hoje, a maioria dos textos 
que consumimos não é puramente verbal; eles combinam escrita, imagem estática, vídeo, som e design. A 
alfabetização visual e midiática é parte integrante da aula de Língua Portuguesa. Analisar um meme, por exemplo, 
exige decodificar a referência cultural da imagem, o tom irônico do texto verbal e a relação de contradição ou 
reforço entre ambos.

Ensinar análise semiótica envolve instrumentalizar o aluno para ler 
cores, enquadramentos, tipografias e disposições espaciais. Em 
um anúncio publicitário, a posição da luz, o olhar do modelo e o 
tamanho da fonte não são aleatórios; são estratégias de 
persuasão. O coordenador deve orientar os professores a trazerem 
textos "vivos" para a sala de aula, indo além do livro didático, e a 
explorarem a materialidade desses textos.

Pergunta-chave

Como os elementos não-verbais 
contribuem para o sentido global 
do texto?

Essa abordagem também dialoga com a Educação Inclusiva. Textos multimodais oferecem múltiplas entradas para 
a compreensão. Um aluno com dificuldades de decodificação alfabética pode acessar o sentido através dos 
elementos visuais e sonoros, sentindo-se parte da comunidade de leitores. Além disso, a análise semiótica permite 
trabalhar com o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), oferecendo variadas formas de representação do 
conhecimento.



Multiletramentos e Cultura Digital
O conceito de Multiletramentos, cunhado pelo Grupo de Nova Londres e amplamente difundido no Brasil por 
pesquisadoras como Roxane Rojo, responde a duas grandes mudanças da sociedade contemporânea: a 
multiplicidade cultural e a multiplicidade semiótica. "Multi" refere-se tanto à diversidade de culturas presentes na 
sala de aula (e no mundo globalizado) quanto à diversidade de modos de linguagem (texto, áudio, vídeo, imagem) 
potencializada pelas tecnologias digitais.

Multiplicidade Cultural
Diversidade de culturas 
presentes na sala de aula e no 
mundo globalizado

Multiplicidade 
Semiótica
Diversidade de modos de 
linguagem: texto, áudio, vídeo, 
imagem

Procurador Crítico
Produtor + Consumidor de 
informações com consciência 
crítica

Trabalhar com multiletramentos significa preparar o aluno para ser não apenas um consumidor, mas um 
procurador (produtor + consumidor) crítico de informações. Na prática pedagógica, isso se traduz em trazer para 
a aula gêneros que circulam no ambiente digital, como fanfics, podcasts, vídeos de TikTok, threads de redes 
sociais e gameplays. Não se trata de usar a tecnologia como "enfeite", mas de analisar como esses gêneros 
funcionam, quais são suas éticas de produção e como eles moldam a opinião pública.

Cultura Digital e Novas Competências

A Cultura Digital impõe novos ritmos e lógicas de leitura. A leitura em tela não é linear como a leitura do livro 
impresso; é hipertextual, fragmentada e interativa. O coordenador pedagógico deve estar atento a como a escola 
ensina a ler hipertextos. O aluno sabe navegar por links sem perder o fio da meada? Sabe verificar a confiabilidade 
de uma fonte em meio a fake news? Sabe a diferença entre um fato e uma opinião em um vídeo de YouTuber? 
Essas são competências de letramento digital que devem ser ensinadas explicitamente.

Competências de Letramento Digital

Navegação hipertextual sem perder o fio da meada

Verificação de confiabilidade de fontes

Distinção entre fato e opinião

Curadoria e organização de informações

Produção multimídia para audiências reais

A didática dos multiletramentos também envolve a curadoria de informações. Com a abundância de conteúdo 
disponível, a habilidade de selecionar, filtrar e organizar informações torna-se mais valiosa do que a simples 
memorização. Projetos pedagógicos podem envolver a criação de curadorias de conteúdo sobre temas sociais, 
onde os alunos precisam selecionar fontes diversas, comparar perspectivas e apresentar uma síntese multimídia.

Além disso, o hibridismo no ensino permite expandir o tempo e o espaço da aprendizagem. Plataformas digitais 
podem ser usadas para discussões assíncronas, escrita colaborativa em tempo real (como no Google Docs) e 
publicação de trabalhos para uma audiência real fora da escola. O coordenador deve incentivar os professores a 
perderem o medo de que o celular em sala seja apenas distração, mostrando como ele pode ser uma ferramenta 
de produção cultural e intelectual potente.



Sequências Didáticas de Gêneros
Para operacionalizar o trabalho com gêneros textuais em sala de aula, a ferramenta metodológica mais robusta é a 
Sequência Didática (SD), desenvolvida pela Escola de Genebra (Dolz, Noverraz e Schneuwly). A SD é um conjunto 
de atividades escolares organizadas de maneira sistemática em torno de um gênero textual oral ou escrito. 
Diferente de aulas soltas, a SD permite a progressão e o aprofundamento necessários para que o aluno se aproprie 
verdadeiramente do gênero.

Apresentação da Situação
Definição do projeto de comunicação: o que vamos escrever? Para quem? Onde vai circular?

Produção Inicial
Diagnóstico: alunos escrevem com conhecimento prévio. Avaliação do que a turma já sabe.

Módulos de Ensino
Oficinas práticas focadas nas dificuldades detectadas. Gramática contextualizada.

Produção Final
Reescrita aplicando conhecimentos adquiridos. Comparação com versão inicial.

Circulação Social
Publicação ou apresentação do texto, validando o propósito comunicativo.

A estrutura clássica de uma SD começa com a Apresentação da Situação, onde o projeto de comunicação é 
definido: o que vamos escrever? Para quem? Onde vai circular? Em seguida, realiza-se a Produção Inicial 
(diagnóstica), onde os alunos escrevem o texto com o conhecimento prévio que possuem. Essa etapa é crucial 
para o professor (e o coordenador) avaliarem o que a turma já sabe e o que precisa aprender, permitindo um 
ensino baseado em evidências e não em suposições.

Após a diagnose, iniciam-se os Módulos de Ensino. São oficinas práticas focadas nas dificuldades detectadas na 
produção inicial. Um módulo pode focar na estrutura composicional do gênero, outro na coesão textual, outro no 
vocabulário específico, e outro na pontuação expressiva. A vantagem é que a gramática é ensinada de forma 
contextualizada e sob demanda. O aluno entende que precisa aprender a usar conectivos para melhorar a 
argumentação do seu artigo de opinião, por exemplo.

Por fim, ocorre a Produção Final. O aluno revisita e reescreve seu texto inicial, aplicando os conhecimentos 
adquiridos nos módulos. Essa reescrita é o momento de consolidação da aprendizagem. A comparação entre a 
primeira e a última versão oferece uma avaliação concreta da evolução do estudante, muito mais rica do que uma 
prova isolada. O ciclo se encerra com a circulação social do texto, validando o propósito comunicativo 
estabelecido no início.

O papel do Coordenador Pedagógico na implementação de SDs é vital. É ele quem ajuda o professor a 
planejar o tempo (uma SD pode durar de 2 a 4 semanas), a selecionar os materiais de apoio e, principalmente, a 
não se perder no meio do processo. O coordenador deve garantir que a SD não se torne burocrática, mas que 
mantenha o engajamento dos alunos através de um projeto final motivador (um livro, um blog, um sarau, um 
jornal da escola).



Neurociência e Estratégias de Leitura
A neurociência aplicada à educação tem revelado mecanismos fascinantes sobre como o cérebro aprende a ler e a 
processar diferentes tipos de texto. O cérebro humano é uma máquina de predição. Durante a leitura, não lemos 
letra por letra; o cérebro faz varreduras rápidas (sacadas) e preenche as lacunas baseando-se em padrões 
previamente armazenados. O conhecimento sobre gêneros textuais fornece esses "moldes" preditivos. Quando 
sabemos que estamos lendo uma receita, o cérebro já espera encontrar verbos no imperativo e listas de 
ingredientes, o que acelera o processamento e a compreensão.

Ativação do Conhecimento Prévio
Preparar as redes neurais antes da leitura facilita a 
assimilação

Estratégias de Leitura
Skimming, scanning e inferência treinam o cérebro 
para eficiência

Emoção e Memória
Textos que emocionam ativam o sistema límbico e 
consolidam a memória

Fluência e Prosódia
Leitura em voz alta desenvolve ritmo e 
compreensão

Orientar os professores a ativarem o conhecimento prévio dos alunos antes da leitura é, portanto, uma estratégia 
neurocientificamente embasada. Antes de ler o texto, discutir o título, o suporte, o autor e o gênero prepara as 
redes neurais para receberem a informação, facilitando a assimilação. O ensino de estratégias de leitura 4 como 
skimming (leitura rápida para captar a ideia geral), scanning (busca por informação específica) e inferência 4 
treina o cérebro para ser um leitor estratégico e eficiente, poupando energia cognitiva para a análise crítica.

Outro ponto importante é a relação entre emoção e memória. A neurociência confirma que aprendemos melhor o 
que nos emociona. Textos que geram identificação, curiosidade ou debate ativam o sistema límbico, que por sua 
vez modula a consolidação da memória no hipocampo. Trabalhar com gêneros que dialogam com a realidade e os 
interesses dos jovens (como letras de música, roteiros de jogos ou crônicas urbanas) não é "facilitar", mas sim 
criar as condições neuroquímicas ideais para a aprendizagem profunda.

A fluência leitora também depende da automatização da decodificação. O trabalho com gêneros orais e a leitura 
em voz alta (leitura dramática, jogral, podcast) ajudam a desenvolver a prosódia e o ritmo, fundamentais para a 
compreensão. O cérebro precisa ouvir a "melodia" do texto para construir sentido. O coordenador deve estimular 
práticas de leitura que vão além da leitura silenciosa individual, promovendo a leitura compartilhada e performática 
como ferramentas de desenvolvimento cognitivo.

Plasticidade Cerebral: O cérebro muda com a experiência. A exposição a textos complexos e 
desafiadores, com a mediação adequada, cria novas conexões sinápticas. É um erro, sob a ótica 
neurocientífica, oferecer apenas textos fáceis ou curtos para alunos com dificuldade. O cérebro precisa 
de "musculação" cognitiva. A zona de desenvolvimento proximal (Vygotsky) alinha-se perfeitamente aqui: 
o desafio deve ser ajustado para ser difícil, mas alcançável com ajuda.



Competências Socioemocionais através dos 
Gêneros
A literatura e o trabalho com gêneros textuais são vias privilegiadas para o desenvolvimento das Competências 
Socioemocionais previstas na BNCC e essenciais para a formação integral. A leitura literária, em particular, é um 
exercício de empatia. Ao mergulhar na mente de um personagem, viver seus dilemas e sentir suas dores, o aluno 
treina a capacidade de ver o mundo sob outra perspectiva (Tomada de Perspectiva Social). Isso combate o 
egocentrismo e fomenta a tolerância.

Empatia e Perspectiva Social
A leitura literária permite mergulhar na mente de 
personagens, vivendo seus dilemas e sentindo 
suas dores. Isso treina a capacidade de ver o 
mundo sob outra perspectiva, combatendo o 
egocentrismo e fomentando a tolerância.

Regulação Emocional
Gêneros argumentativos como debates e 
artigos de opinião são laboratórios para 
desenvolver a capacidade de ouvir opiniões 
contrárias sem reagir com agressividade, 
formular contra-argumentações baseadas em 
fatos e saber ceder quando o outro tem razão.

Autoconhecimento
A escrita de si (diários, autobiografias, cartas 
pessoais, slam) promove o autoconhecimento. 
Ao narrar sua própria história, o estudante 
organiza suas experiências, nomeia suas 
emoções e constrói sua identidade.

Colaboração
A produção de gêneros coletivos (jornal escolar, 
blog, podcast) exercita a negociação de pautas, 
divisão de tarefas, cumprimento de prazos e 
confiança no trabalho do colega. São soft skills 
valorizadas no mundo do trabalho.

Gêneros argumentativos, como o debate regrado, a assembleia e o artigo de opinião, são laboratórios para o 
desenvolvimento da regulação emocional e do respeito à divergência. Aprender a ouvir uma opinião contrária sem 
reagir com agressividade, formular uma contra-argumentação baseada em fatos e não em ataques pessoais, e 
saber ceder quando o outro tem razão são habilidades cruciais para a convivência democrática. O coordenador 
deve orientar que esses momentos sejam mediados com intencionalidade pedagógica focada no comportamento e 
na ética discursiva.

A escrita de si (diários, autobiografias, cartas pessoais, slam) promove o autoconhecimento. Ao narrar sua própria 
história, o estudante organiza suas experiências, nomeia suas emoções e constrói sua identidade. Em um contexto 
de crise de saúde mental entre jovens, a escola pode oferecer, através da produção textual, um espaço seguro de 
expressão e elaboração de sentimentos. Não se trata de terapia, mas de uso terapêutico da linguagem como 
ferramenta de estruturação do eu.

A colaboração é outra competência exercitada na produção de gêneros coletivos, como um jornal escolar, um blog 
da turma ou um podcast. Nesses projetos, os alunos precisam negociar pautas, dividir tarefas, cumprir prazos e 
confiar no trabalho do colega. Essas são soft skills valorizadas no mundo do trabalho e na vida comunitária. O 
coordenador pedagógico atua garantindo que o trabalho em grupo não seja apenas "juntar as carteiras", mas uma 
experiência de interdependência positiva.

Integrar o socioemocional à aula de Língua Portuguesa evita que essas competências sejam tratadas como 
um "penduricalho" no currículo. Elas acontecem através do conteúdo. Analisar o conflito de um conto de 
Machado de Assis pode desencadear uma discussão profunda sobre ciúme, insegurança e relações humanas. 
O texto é o ponto de partida para a educação da sensibilidade.



Educação Antirracista e Inclusiva na 
Seleção de Gêneros
A escolha dos textos que entram na sala de aula nunca é neutra; é um ato político e pedagógico. Em conformidade 
com as leis 10.639/03 e 11.645/08, o Coordenador Pedagógico tem o dever de assegurar que o acervo de gêneros 
textuais trabalhados reflita a diversidade racial e cultural do povo brasileiro. Uma educação antirracista não se faz 
apenas em datas comemorativas, mas na presença cotidiana de autores negros e indígenas, não apenas como 
objeto de estudo, mas como produtores de conhecimento e arte.

Representatividade
Isso significa ir além dos estereótipos. É preciso trazer 
gêneros que mostrem a intelectualidade, a tecnologia 
e a complexidade das culturas africanas e afro-
brasileiras, bem como a contemporaneidade dos 
povos indígenas. Trabalhar com Slam (batalhas de 
poesia falada), contos de tradição oral africana, 
manifestos de movimentos negros, literaturas 
indígenas contemporâneas (como Ailton Krenak e 
Daniel Munduruku) enriquece o repertório de todos os 
alunos e fortalece a identidade dos estudantes 
pertencentes a esses grupos.

Inclusão e DUA
Na perspectiva da Inclusão e do DUA (Desenho 
Universal para a Aprendizagem), a diversidade de 
gêneros também significa diversidade de formatos. 
Alunos com deficiência visual, dislexia ou outras 
especificidades beneficiam-se imensamente de 
gêneros orais e audiovisuais. O audiolivro, o podcast, a 
audiodescrição e o vídeo legendado devem ser 
considerados gêneros textuais legítimos de estudo.

Gêneros para Educação Antirracista

Slam: Batalhas de poesia falada

Contos de tradição oral africana

Manifestos de movimentos negros

Literaturas indígenas contemporâneas (Ailton Krenak, Daniel Munduruku)

Análise crítica de discursos midiáticos

A análise crítica dos discursos também é uma ferramenta antirracista. Analisar notícias de jornal e observar como 
jovens negros e jovens brancos são retratados diferentemente em manchetes (ex: "estudante pego com drogas" 
vs. "traficante preso") é uma aula de análise linguística e de letramento racial crítico. Ensinar o aluno a identificar o 
racismo estrutural nas entrelinhas dos gêneros textuais é formar um leitor capaz de ler o mundo e não ser 
manipulado por ele.

Portanto, a curadoria de textos deve passar por um crivo de representatividade. O coordenador pode propor um 
mapeamento do acervo literário da escola e dos textos dos livros didáticos: quantos autores são mulheres? 
Quantos são negros? Quantos são do Norte/Nordeste? A partir desses dados, a equipe docente pode trabalhar 
intencionalmente para preencher as lacunas e oferecer um cânone literário expandido e plural.

Mapeie o acervo 
literário da escola
Quantos autores são 
mulheres? Quantos são 
negros? Quantos são do 
Norte/Nordeste?

Identifique as lacunas 
de representatividade
Analise os dados coletados e 
identifique grupos sub-
representados

Trabalhe 
intencionalmente para 
preencher as lacunas
Ofereça um cânone literário 
expandido e plural



Gêneros Digitais e o Futuro da Escrita com IA
A sala de aula de 2025 já convive com uma nova realidade: a Inteligência Artificial Generativa (como o ChatGPT e 
outros). Isso impacta diretamente a didática da produção textual. O Coordenador Pedagógico precisa orientar os 
professores a saírem da postura de "policiamento" (tentar descobrir quem usou IA) para uma postura de 
integração crítica. A IA muda a natureza da escrita: de uma atividade de criação do zero para uma atividade de 
edição, curadoria e refinamento (copiloto).

1

Escrita Tradicional
Criação do zero, foco na produção original

2

Escrita com IA
Edição, curadoria e refinamento colaborativo

3

Novos Gêneros
Prompt, revisão de IA, produção multimídia

Novos Gêneros Emergentes

Novos gêneros emergem ou se reconfiguram com a IA. O Prompt (o comando dado à IA) é, em si, um microgênero 
textual que exige clareza, especificidade, contexto e restrições. Ensinar os alunos a escreverem bons prompts é 
ensinar a pensar estruturadamente. Além disso, a revisão de textos gerados por IA torna-se uma habilidade 
essencial. O aluno precisa ter competência linguística para identificar alucinações da máquina, erros de coesão, 
vieses preconceituosos e falta de estilo autoral.

Hypertexto
Textos interconectados por links, navegação não-
linear

Wiki
Impessoalidade, verificabilidade, hiperlinkagem

Meme
Síntese extrema, intertextualidade, ironia

Thread
Narrativa fragmentada em sequência de posts

Podcast
Oralidade roteirizada, edição sonora

Vlog
Narrativa audiovisual pessoal, edição de vídeo

Os gêneros digitais nativos também exigem atenção. O Hypertexto, a Wiki, o Meme, a Thread, o Podcast, o Vlog. 
Cada um possui uma gramática própria. O meme, por exemplo, exige altíssima capacidade de síntese e 
intertextualidade. Criar um verbete de Wikipédia exige impessoalidade, verificabilidade e hiperlinkagem. Esses 
gêneros não são "inferiores"; são complexos e exigem habilidades cognitivas sofisticadas que preparam o aluno 
para a economia da informação.

O Hibridismo na produção textual permite que o processo de escrita comece na sala de aula (papel), passe pela 
nuvem (escrita colaborativa), receba feedback da IA ou de corretores automáticos, seja discutido em fóruns 
virtuais e finalizado em uma publicação multimídia. O coordenador deve estimular que as ferramentas digitais 
sejam usadas para ampliar a audiência do texto. Escrever para o professor corrigir é uma coisa; escrever para 
publicar no blog da escola que será lido pela comunidade é outra, muito mais motivadora.

Ética Digital

Discussões sobre plágio, direitos autorais, propriedade intelectual na era da IA e a responsabilidade 
sobre o que se publica são fundamentais. A escola é o local para formar o cidadão digital, que usa as 
ferramentas tecnológicas com consciência e propósito, e não apenas como consumidor passivo de 
algoritmos.

Tendência 2025: O uso de "Writing Assistants" (Assistentes de Escrita) integrados aos editores de texto será 
padrão. O foco do ensino muda da ortografia (que a máquina corrige) para a argumentação, criatividade e voz 
autoral (que a máquina apenas imita).



Planejamento e Curadoria: O Papel do 
Coordenador
O sucesso do trabalho com gêneros textuais depende de um planejamento estratégico que perpasse todos os 
anos escolares, evitando repetições desnecessárias e lacunas de aprendizagem. Não é raro encontrar alunos que 
estudaram "carta" do 3º ao 9º ano, mas nunca viram um "relatório técnico" ou uma "resenha crítica". O 
Coordenador Pedagógico é o guardião da Matriz Curricular de Gêneros, uma ferramenta de gestão que mapeia 
quais gêneros serão focados em cada ano/série e com qual nível de profundidade.

Matriz Curricular de Gêneros
Ferramenta de gestão que mapeia quais gêneros 

serão focados em cada ano/série e com qual nível de 
profundidade, evitando repetições e lacunas.

Curadoria de Textos
Criação de banco de textos da escola com materiais 
autênticos (jornais, vídeos, podcasts), guiada por 
critérios de qualidade, relevância e adequação.

Acompanhamento de SDs
Devolutivas construtivas sobre sequências didáticas, 
verificando circulação social, situação comunicativa 

e análise linguística a serviço da produção.

Gestão de Recursos
Facilitação logística garantindo que infraestrutura 
(auditório, laboratório, tablets) esteja a serviço da 
didática.

Formação Continuada
Oficinas onde professores vivenciem a produção de 

gêneros, tornando-se leitores e produtores 
competentes.

A Curadoria dos textos de apoio é outro ponto de atenção. O livro didático é um recurso importante, mas 
geralmente insuficiente e defasado em relação aos gêneros digitais. O coordenador deve incentivar e facilitar a 
criação de um banco de textos da escola, onde professores compartilhem materiais autênticos (jornais do dia, 
vídeos recentes, podcasts interessantes). Essa curadoria deve ser guiada por critérios de qualidade textual, 
relevância temática e adequação à faixa etária.

O acompanhamento das Sequências Didáticas deve ser feito através de devolutivas construtivas. Ao analisar o 
plano de aula de um professor, o coordenador deve perguntar: "Onde está a circulação social desse texto?", "Qual 
é a situação de comunicação real?", "Como a análise linguística está servindo à produção?". Essas perguntas 
reflexivas ajudam o professor a ajustar a rota e a não cair na tentação de dar aulas puramente expositivas sobre as 
características do gênero, transformando-o em mais um conteúdo para decorar.

Perguntas-chave para Análise de Planejamento

Onde está a circulação social desse texto?

Qual é a situação de comunicação real?

Como a análise linguística está servindo à produção?

Os alunos terão audiência real para seus textos?

A gestão do tempo e dos espaços também é responsabilidade da coordenação. Projetos de gêneros orais 
(seminários, debates, saraus) exigem espaços adequados (auditório, pátio) e equipamentos. Projetos de gêneros 
digitais exigem laboratório ou tablets. O coordenador deve atuar como um facilitador logístico, garantindo que a 
infraestrutura da escola esteja a serviço da didática.

Por fim, a formação continuada em serviço é o espaço privilegiado para alinhar essas concepções. Promover 
oficinas onde os próprios professores vivenciem a produção de um gênero (ex: oficina de podcast para 
professores) é a melhor forma de capacitá-los. Se o professor não é um leitor e produtor de textos competente, 
dificilmente formará alunos competentes. O coordenador deve liderar pelo exemplo, sendo ele mesmo um curador 
e produtor de textos reflexivos para sua equipe.



Avaliação da Produção Textual: Rubricas e 
Indicadores
Avaliar textos produzidos em uma perspectiva de gêneros é muito diferente de "corrigir redação" buscando apenas 
erros gramaticais. A avaliação deve ser criterial e formativa. O uso de Rubricas de Avaliação (ou grades de 
correção) é a prática mais recomendada e justa. Uma rubrica estabelece critérios claros para diferentes níveis de 
desempenho. Por exemplo, para um Artigo de Opinião, os critérios podem ser: "Clareza da Tese", "Qualidade dos 
Argumentos", "Uso de Conectivos", "Adequação ao Registro Formal".

Exemplo de Rubrica para Artigo de Opinião

Critério Iniciante Em Desenvolvimento Competente

Clareza da Tese Tese ausente ou 
confusa

Tese presente mas 
pouco clara

Tese clara e bem 
posicionada

Argumentos Argumentos fracos ou 
ausentes

Argumentos presentes 
mas pouco 
desenvolvidos

Argumentos sólidos e 
bem fundamentados

Conectivos Uso inadequado ou 
ausente

Uso básico de 
conectivos

Uso variado e adequado

Registro Formal Linguagem coloquial 
predominante

Tentativa de 
formalidade com 
desvios

Registro formal 
adequado

Essas rubricas devem ser construídas e compartilhadas com os alunos antes da produção do texto. Quando o 
aluno sabe o que se espera dele, ele tem mais chances de sucesso e desenvolve a autorregulação. O coordenador 
deve auxiliar os professores na elaboração dessas rubricas, garantindo que elas contemplem tanto os aspectos 
discursivos (o texto cumpre sua função?) quanto os aspectos linguísticos (a gramática está adequada?).

1
Processo de Escrita
Planejamento, rascunho, revisão, reescrita

2
Portfólios
Várias versões e reflexão sobre evolução

3
Feedback Descritivo
Comentários propositivos, não punitivos

4
Autoavaliação
Aluno avalia seu próprio texto

5
Avaliação por Pares
Alunos avaliam textos uns dos outros

A avaliação não deve se restringir ao produto final. O processo de escrita (planejamento, rascunho, revisão, 
reescrita) deve ser valorizado. Portfólios de escrita, onde o aluno guarda suas várias versões e reflete sobre sua 
evolução, são instrumentos poderosos de avaliação longitudinal. O coordenador pode instituir a prática de 
"Portfólios de Passagem", que acompanham o aluno de um ano para o outro, permitindo que o novo professor 
conheça o histórico de escrita daquele estudante.

O feedback (devolutiva) é a alma da avaliação formativa. Riscar o texto de vermelho e escrever "confuso" não 
ajuda o aluno a melhorar. O feedback deve ser descritivo e propositivo: "Neste parágrafo, você apresenta duas 
ideias. Que tal dividi-lo em dois ou usar um conectivo de oposição para relacioná-las?". O coordenador deve 
orientar os professores sobre a qualidade dos bilhetes e comentários feitos nos textos dos alunos. A correção 
não é punição; é diálogo.

Além disso, a autoavaliação e a avaliação por pares são estratégias que descentralizam o poder do professor e 
aumentam a responsabilidade do aluno. Treinar os alunos para avaliarem os textos uns dos outros com base na 
rubrica desenvolve o olhar crítico e a empatia. O coordenador deve monitorar se essas práticas estão sendo 
implementadas e se o clima de sala de aula permite essa exposição segura.



Gestão Baseada em Dados na Língua 
Portuguesa
Em 2025, a gestão pedagógica não pode se basear apenas em intuição; ela precisa ser orientada por dados. As 
avaliações externas (Saeb, Prova Brasil, avaliações estaduais) fornecem indicadores precisos sobre as habilidades 
de leitura dos alunos, organizadas por descritores. O Coordenador Pedagógico tem a função estratégica de 
traduzir esses números em ações didáticas concretas.

Do Dado à Ação
Se os dados mostram, por exemplo, que a escola tem baixo 
desempenho no descritor "Distinguir fato de opinião" 
(comum em gêneros argumentativos), o coordenador deve 
reunir a equipe de Linguagens e planejar intervenções 
específicas: mais debates, análise de editoriais, trabalho 
com fake news. Se o problema é "Inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão", o foco deve ser em estratégias de 
leitura e ampliação de vocabulário através de textos literários 
e diversos.

Ciclo de Gestão por Dados

Coletar dados (avaliações)1.

Analisar descritores críticos2.

Planejar intervenções específicas3.

Implementar ações didáticas4.

Monitorar evolução5.

O coordenador deve criar Painéis de Monitoramento internos. Não espere o resultado do Saeb que chega com 
atraso. Implemente simulados diagnósticos periódicos focados nas competências leitoras. Utilize plataformas 
adaptativas que geram relatórios automáticos sobre o tempo de leitura e a taxa de acerto em questões de 
inferência. Esses dados permitem a personalização do ensino: alunos com dificuldades específicas podem ser 
agrupados para reforço focado (Intervenção Pedagógica).

70%
Dificuldade com crase

Identificada nas redações do 9º ano

50%
Não usam parágrafos

Problema estrutural recorrente

35%
Baixa inferência

Dificuldade em ler nas entrelinhas

Além dos dados quantitativos, os dados qualitativos da própria produção textual são valiosos. Um levantamento 
dos principais problemas encontrados nas redações do 9º ano (ex: 70% dos alunos têm dificuldade com crase; 
50% não usam parágrafos corretamente) deve guiar o planejamento do ensino de gramática. A gramática deixa de 
seguir o sumário do livro e passa a seguir as necessidades reais reveladas pelos dados da turma.

A transparência desses dados com a comunidade escolar também é importante. Apresentar aos pais e aos alunos 
as metas de aprendizagem e os indicadores de evolução cria um compromisso coletivo com a qualidade da 
educação. O coordenador lidera essa cultura de análise, mostrando que o dado não serve para culpar o professor 
ou o aluno, mas para iluminar o caminho pedagógico e garantir o direito de aprendizagem de todos.

Dica Prática

Utilize reuniões pedagógicas para "estudos de caso de dados". Projete uma questão da avaliação externa 
que teve alto índice de erro e analisem juntos: "Por que os alunos erraram? O que no texto ou no 
enunciado causou confusão? Como podemos ensinar essa habilidade melhor?".



Estudo de Caso: Projeto "Vozes da 
Comunidade"
Para consolidar os conceitos, vamos analisar um caso prático de implementação de um projeto de gêneros textuais 
em uma escola de Ensino Fundamental II, sob a supervisão de um coordenador pedagógico eficaz. O contexto é 
uma escola híbrida, com acesso a alguns recursos digitais, mas inserida em uma comunidade vulnerável. O 
objetivo era trabalhar os campos da Vida Pública e Jornalístico-Midiático.

O Planejamento

O coordenador reuniu os professores de Língua Portuguesa, História e Artes. O tema gerador foi "A memória e os 
problemas do bairro". A Sequência Didática foi desenhada para culminar na produção de um Podcast e de um 
Jornal Mural Digital (blog).

A Execução

01

Imersão
Alunos analisaram podcasts 
famosos e jornais locais. Discutiram 
a diferença entre notícia e 
reportagem.

02

Pesquisa (Multiletramentos)
Saíram a campo (ou usaram o 
Google Maps/Street View) para 
mapear problemas e entrevistar 
moradores antigos (história oral).

03

Produção
Escreveram roteiros para o podcast 
(gênero oral roteirizado) e notícias 
para o blog (gênero escrito 
hipertextual). Usaram IA para ajudar 
a gerar títulos criativos e corrigir a 
gramática inicial.

04

Análise Linguística
Professores trabalharam a diferença entre a linguagem 
informal da entrevista e a linguagem formal da narração 
do repórter.

05

Socioemocional
Trabalharam a timidez de falar ao microfone e a ética de 
não expor os moradores de forma vexatória.

O Papel do Coordenador

Durante o processo, o coordenador percebeu que os alunos estavam copiando textos da internet. Ele interveio 
orientando os professores a fazerem uma oficina sobre paráfrase e citação. Também articulou a autorização de 
uso de imagem/voz com as famílias (gestão legal). Monitorou o engajamento dos alunos com deficiência, 
garantindo que tivessem funções importantes (como sonoplastia ou edição de imagem).

Resultados

O projeto engajou a turma porque tinha uma audiência real

Os indicadores de escrita melhoraram com múltiplas revisões

A comunidade se sentiu valorizada

Integração de gêneros, tecnologia e propósito social

Este caso ilustra a integração de gêneros, tecnologia, propósito social e gestão pedagógica ativa. O 
coordenador não apenas planejou, mas acompanhou ativamente, intervindo nos momentos críticos e garantindo 
que todos os alunos tivessem participação significativa.



Consolidação e Reflexão Final
Chegamos ao fim da Aula 71. Percorremos um longo caminho desde a teoria dos gêneros de Bakhtin até a 
aplicação de inteligência artificial na sala de aula. O ensino de Língua Portuguesa, quando pautado na diversidade 
de gêneros e nas práticas sociais, deixa de ser uma disciplina de "regras mortas" para se tornar uma ferramenta 
de empoderamento e leitura de mundo.

Como Coordenador Pedagógico, seu desafio é duplo: garantir o rigor conceitual (evitando o espontaneísmo) e 
promover a inovação metodológica (evitando o tradicionalismo ineficaz). Você é o responsável por garantir que o 
aluno saia da escola sabendo mais do que classificar um sujeito ou um predicado; ele deve sair sabendo usar a 
língua para defender seus direitos, expressar seus sentimentos, acessar o conhecimento científico e fruir a arte 
literária.

Resumo dos Pontos-Chave

Gênero é Ação Social
Não foque apenas na estrutura (tipo), mas na função comunicativa e no contexto (gênero).

Diversidade é Essencial
O currículo deve equilibrar os campos da vida cotidiana, pública, estudo/pesquisa e artístico.

Análise > Classificação
A gramática deve ser ensinada a serviço do texto e da produção de sentido (efeitos de semântica).

Multiletramentos
Integrar o digital, o visual e o sonoro não é opcional em 2025.

Avaliação Formativa
Use rubricas claras, feedback construtivo e considere o processo de reescrita.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Ao analisar o planejamento dos meus professores, consigo identificar claramente quais gêneros estão sendo 
ensinados e qual a finalidade social deles?

1.

A escola oferece oportunidades reais de circulação dos textos dos alunos ou eles escrevem apenas para o 
professor "dar nota"?

2.

Como posso apoiar um professor que ainda tem resistência ao uso de tecnologias e gêneros digitais?3.

Os textos selecionados para leitura na escola representam a diversidade racial e cultural do Brasil?4.

Recursos Adicionais

Leituras Recomendadas

"Gêneros Orais e Escritos na Escola" 3 
Dolz e Schneuwly (A base das 
Sequências Didáticas)

"Multiletramentos na Escola" 3 Roxane 
Rojo e Eduardo Moura

Recursos Online

Portal Escrevendo o Futuro (Olimpíada 
de Língua Portuguesa) 3 Cadernos 
virtuais com sequências didáticas

Plataformas de Rubricas (Rubricar, 
Google Classroom) para criar critérios de 
avaliação

Próxima Aula

Após explorarmos a linguagem verbal, vamos mergulhar na linguagem dos números e da lógica. Na Aula 72 3 
Didática da Matemática: Resolução de Problemas, veremos como transformar o medo da matemática em 
pensamento investigativo e como a resolução de problemas se conecta com a interpretação de textos que 
acabamos de estudar.


